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Acta N.º 15/2016 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 Data da Sessão : 10 de Agosto de 2016 

                                               Início da sessão: 10:00 horas 

                                               Términus da Sessão: 12:00 horas 

 

A respectiva ordem de trabalhos fica arquivada em pasta anexa à presente acta. 

 

Membros da Câmara Municipal de Mação presentes na sessão: 

 

Presidente: António José Martins Louro 
 
Vereadores: 

Nuno Fernando Bento Neto 
            Vasco Rodrigo da Silva Marques 
            César Manuel Guerra Sequeira Estrela 
 

 

Faltas Justificadas: Vasco António Mendonça Sequeira Estrela 
 

 

Responsável pela elaboração da acta: 

Nome: Maria Manuela Martins Filipe 

Cargo: Assistente Técnico  
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Câmara Municipal de Mação  
 

Acta N.º 15 / 2016 
10 de Agosto de 2016 

 
---------------------------------------------LOCAL- -------------------------------------------------------------- 

Sala de reuniões da Câmara Municipal, no Edifício dos Paços do Concelho. 

---------------------------------------------INICIO---------------------------------------------------------------- 

10 horas. Verificada a existência de quórum, o Sr. Presidente Substituto declarou aberta 

a reunião.  

-----------------------------------------JUSTIFICAÇÃO DE FALTAS------------------------------------- 

O Sr. Presidente Substituto informou que o Sr. Presidente não pode estar presente na 

reunião pois encontra-se no uso legal de férias, pelo que se considerou justificada a sua 

falta nesta reunião.  

-------------------------------ACTA DA REUNIÃO ANTE RIOR------------------------------------------- 

Aprovada por unanimidade a acta da reunião anterior, tendo sido dispensada a leitura da 

mesma em virtude de terem sido enviadas fotocópias a todos os membros com a devida 

antecedência. 

----------------------------------------DISPONIBILIDADES-------------------------------------------------- 

A Câmara tomou conhecimento do Resumo Diário da Tesouraria nº 151, respeitante ao 

dia 9 de Agosto de 2016, cujos resultados demonstram: Operações Orçamentais: 

692.167,36€ (seiscentos e noventa e dois mil, cento e sessenta e sete euros e trinta e 

seis cêntimos); Operações Não Orçamentais: 77.164,52€ (setenta e sete mil, cento e 

sessenta e quatro euros e cinquenta e dois cêntimos). 

----------------------COMUNIDADE INTERMUNICIPAL DO MÉDIO TEJO------------------------

DECLARAÇÃO CONTRA SUSPENSÃO DE FUNDOS 

A Câmara tomou conhecimento de ofício da Comunidade Intermunicipal do Médio Tejo, 

datado de 26 de Julho de 2016 no qual envia declaração contra a possibilidade de 

suspensão de fundos atribuídos a Portugal pela Comunidade Europeia. 

------------------------------ASSOCIAÇÃO CANTO FIRM E DE TOMAR-----------------------------

AGRADECIMENTO 

A Câmara tomou conhecimento de ofício da Canto Firme de Tomar – Associação de 

Cultura, datado de 26 de Julho de 2016 no qual agradece todo o apoio registado por 

parte do Município de Mação na realização do VIII Estágio de Orquestra de Sopros de 

Mação. 
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-----------------------DIRECÇÃO GERAL DO PATRIMÓNIO  CULTURAL-------------------------

ESCAVAÇÃO NO CASTELO VELHO DE ZIMBREIRA 

A Câmara tomou conhecimento de ofício da Direcção-Geral do Património Cultural, 

datado de 2 de Agosto de 2016 no qual informa que foi emitido parecer favorável sobre o 

processo PATA (escavação) no Castelo Velho da Zimbreira, Mação, no âmbito do 

projecto de investigação “Estratégias de Ocupação do Território no Holocénico no Médio 

Tejo”. 

----------------ASSOCIAÇÃO NACIONAL DE MUNICÍPIOS P ORTUGUESES------------------

DOCUMENTO ORIENTADOR/ DESCENTRALIZAÇÃO 

A Câmara tomou conhecimento de ofício da Associação de Municípios Portugueses, 

datado de 20 de Julho de 2016, no qual envia Documento Orientador/ Descentralização/ 

Aprofundar a Democracia Local, que recebeu do Governo. 

A Câmara deliberou por unanimidade voltar a trazer este assunto a uma próxima reunião 

de Câmara para uma análise mais profunda do mesmo. 

--------------------------------------------------NOK BAR--------------------------------------------- ---------

PEDIDO DE AUTORIZAÇÃO DE UTILIZAÇÃO DA VIA E ESTACI ONAMENTO 

A Câmara tomou conhecimento de ofício do Nok Bar, datado de 26 de Julho de 2016 no 

qual informa ter programado para o próximo dia 13 de Agosto uma festa temática 

(Mexicana) no estabelecimento mencionado e solicita autorização para ocupação da 

estrada e estacionamento em frente do referido estabelecimento. 

A Câmara deliberou por unanimidade autorizar o solicitado, recomendando ao 

requerente o cuidado a ter na utilização do espaço, o nível sonoro e os seguros 

necessários á realização do evento. 

--------------------------------------------------REQUERIMENTO--------------------------------------------

CONSTRUÇÃO DE HOTEL APARTAMENTO 

REQUERENTE : VITOR MANUEL SERRANO CATARINO 

A Câmara Municipal, face á informação dos Serviços Técnicos que fica apensa ao 

requerimento de Vitor Manuel Serrano Catarino, residente em Ortiga, deliberou por 

unanimidade dispensar da elaboração de plano de pormenor o processo de construção 

de Hotel Apartamento em Ortiga nos termos descritos da referida informação dos 

Serviços Técnicos. 

-----------------------------------SR. PRESIDENTE SUBSTITUTO-------------------------------------- 

EMPREITADAS DAS ESTRADAS ALTO DO PEREIRO/ABOBOREIRA  E 

MAXIEIRA/VENDA NOVA 
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O Sr. Presidente Substituto informou que estão praticamente concluídas as empreitadas 

das estradas Alto do Pereiro/Aboboreira e Maxieira/Venda Nova nas quais já foi feita a 

repavimentação, o melhoramento das bermas e valetas e a sinalização horizontal. Mais 

informou que tem vindo a ser feita limpeza das valetas em todo o concelho e tem sido 

um processo bastante difícil pois este ano não foram aplicados os herbicidas como nos 

outros anos e isso fez com que haja muito mais ervas nas bermas e valetas. 

INCÊNDIOS FLORESTAIS 

O Sr. Presidente Substituto referiu que estamos a atravessar um período altamente 

preocupante com os incêndios florestais, estando o panorama nacional a recordar-nos 

os dias mais negros de 2003 em Mação. Mais referiu que temos vindo a fazer todo o 

possível por estar o mais vigilantes possível, com o máximo dos meios em prontidão, em 

articulação constante com o Comandante dos Bombeiros no sentido de, no caso de vir a 

existir alguma ocorrência no nosso concelho, consigamos ser o máximo eficazes na 

primeira intervenção pois a exaustão de meios do país começa a sentir-se com a 

cedência de meios que estavam de reserva para a nossa região a serem cedidos para 

outras regiões. Assim, se acontecer um incêndio no nosso concelho, as condições de 

ataque inicial mantém-se mas os reforços estão postos em causa e por isso é com 

grande preocupação que vê tudo o que se está a desenrolar. 

SEMINÁRIO SOBRE FLORESTA – CANTANHEDE 

O Sr. Presidente Substituto informou que esteve presente num Seminário sobre a 

floresta, em Cantanhede, a convite da Associação de Produtores Florestais daquela 

região, onde fez uma apresentação sobre o tema. 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

O Sr. Presidente Substituto informou que, provavelmente dado ao aumento da 

população neste período nas nossas aldeias e as variações de temperatura que se têm 

vindo a verificar, tem havido um aumento anormal no número de rombos nos sistemas 

de abastecimento de água do concelho, o que traz transtornos para as pessoas e para a 

estrutura que tem de lhe dar resposta. Para além disto, estamos a sentir já algumas 

dificuldade de abastecimento nos locais mais críticos e temos vindo a encontrar 

soluções para essas dificuldades, mas o sistema do Freixoeiro e do Freixoeirinho têm 

um deficit muito significativo na água que necessita em relação à capacidade aí 

existente e tem sido abastecido com o apoio de um autotanque. 

29ª COMPANHIA DE COMANDOS 
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O Sr. Presidente Substituto informou que a 29ª Companhia de Comandos fez um 

Encontro Nacional em Mação no passado sábado. Mais informou que os elementos da 

referida Companhia de Comandos que vieram ao Encontro foram recebidos no Salão 

Nobre da Câmara e em seguida foi descerrada uma pequena lápide e cerimónia 

evocativa junto ao monumento aos combatentes. 

ESTRADÕES – MANUTENÇÃO 

O Sr. Presidente Substituto informou que se deu inicio aos trabalhos de manutenção da 

rede de estradões florestais do nosso concelho e os trabalhos têm estado a decorrer nos 

estradões florestais da freguesia de Envendos. 

--------------------------------- SR VEREADOR VASCO MARQUES-----------------------------------

CINEMA AO AR LIVRE 

O Sr. Vereador Vasco Marques inicia a sua intervenção deixando uma palavra de 

agradecimento ao ICA, aos funcionários da Câmara que colaboraram e à Associação da 

Queixoperra que emprestou os bancos para as pessoas poderem assistir ao cinema 

sentados. Continua referindo que esta experiência correu da melhor forma tendo em 

conta que foi a primeira experiência deste género no nosso concelho e se voltar a ser 

feito, serão limadas algumas arestas que existem sempre numa primeira experiência 

como esta. Mais referiu que as audiências foram muito boas, tendo mesmo sido record 

de audiências em Mação e em Carvoeiro, com mais de duas centenas de espectadores. 

Terminou referindo que, provavelmente esta experiência será repetida no próximo ano e 

ainda haverá a possibilidade de outras parcerias com o ICA nesta área do cinema. 

DIA DA JUVENTUDE 

O Sr. Vereador Vasco Marques informou que, no próximo dia 12 de Agosto se 

comemora o Dia da Juventude com actividades na Praia Fluvial de Carvoeiro, onde vai 

ser feita uma introdução aos Jogos Tradicionais pois no dia 3 de Setembro será 

realizada a prova de Jogos Tradicionais em Mação. Mais informou que o transporte dos 

jovens para participarem nas actividades do Dia da Juventude na Praia Fluvial de 

Carvoeiro será da responsabilidade da Câmara. 

ILUMINAÇÃO PÚBLICA 

O Sr. Vereador Vasco Marques informou que está finalizado o levantamento de 

iluminação pública da freguesia de Amêndoa. Mais informou que, uma vez que há 

muitas povoações com poucos habitantes, serão retiradas muitas luminárias, ficando 

sempre garantida a iluminação pública onde a mesma for necessária. 
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----------------------------------SR VEREADOR CÉSAR ESTRELA------------------------------------

PASSEIO DO PRÉDIO DO GALINHA 

O Sr. Vereador César Estrela informou que algumas pessoas, residentes no prédio do 

Galinha, lhe fizeram chegar as suas preocupações relativamente ao passeio do prédio 

do Galinha que se encontra com uma parte do pavimento levantado, provocando 

incómodos graves a quem ali tem de passar. Solicita informação sobre se a Câmara 

poderá resolver aquela situação com alguma brevidade. 

O Sr. Presidente Substituto informou que a Câmara foi contactada pelo condomínio do 

referido prédio, informando da necessidade de intervenção na rede predial de 

abastecimento de água e solicitando à Câmara a realização dessa intervenção. Foi 

informado o referido condomínio que intervenções destas são da responsabilidade do 

condomínio e, uma vez que a intervenção exigiria um roço na parede do prédio, a 

Câmara informou que autorizava o levantamento de alguns I’s do passeio para 

passagem da conduta, o que foi feito. 

Informou ainda que, passado bastante tempo verificou que o pavimento do passeio não 

tinha sido reposto e questionou o condomínio sobre o assunto que lhe respondeu estar à 

espera que a Câmara realizasse a intervenção de reposição do pavimento. Nesse 

momento informou o condomínio que a reposição do pavimento era da responsabilidade 

do mesmo, tendo a Câmara já colaborado ao autorizar o levantamento do mesmo. Mais 

referiu que a Câmara se disponibilizou para fornecer os I’s que fossem necessários, bem 

como o saibro necessário à intervenção. 

Termina informando que a situação atual é do condomínio contratar um pedreiro para 

executar a intervenção e a Câmara fornecer os I’s e o saibro necessários. 

PROTECÇÃO CIVIL MUNICIPAL 

O Sr. Vereador César Estrela questiona sobre papel da Protecção Civil Municipal de 

Mação pois dado o panorama nacional que é dramático neste momento, questiona-se se 

existe a noção do que está previsto é adequado e se não seria bom fazer uma revisão 

daquilo que é a Protecção Civil Municipal e adequar aos tempos de hoje pois verifica-se 

que a protecção civil dos concelhos por esse país fora não está a funcionar. Considera 

que seria positivo ser revisto e melhorado e deixa a sua disponibilidade para dar o seu 

contributo nesta área. 

O Sr. Presidente Substituto inicia a sua intervenção referindo que, relativamente à 

Protecção Civil Municipal, em termos operacionais, tem muito poucas responsabilidades 

no combate aos incêndios em si e o que está previsto legalmente é que, numa situação 
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de emergência no concelho, a Protecção Civil seja um elo de retaguarda que ajuda na 

logística da alimentação dos corpos de bombeiros, no fornecimento de gasóleo às 

viaturas que vêm, seve de elo de ligação entre a estrutura da Câmara e a estrutura que 

está a comandar os fogos e pouco mais. 

Mais informa que, no concelho de Mação, a Protecção Civil Municipal tem vindo a 

assumir competências que não são legalmente suas por sentirmos que elas são 

necessárias. Informa ainda que, entre as coisas que a Protecção Civil Municipal faz 

temos o sistema de vigilância municipal e primeira intervenção que consiste em ter um 

coordenador de serviço com rádio que controla as equipas e escolhe os locais onde as 

mesmas devem estar e neste momento está uma equipa em Cardigos, normalmente na 

Torre da Igreja velha a fazer vigilância com uma viatura pronta com água para a primeira 

intervenção, está uma viatura no Carvoeiro, normalmente na zona do cemitério ou junto 

à antena da TMN, uma viatura nos Envendos e uma viatura na pista de autocross em 

Mação e estas equipas fazem um horário entre as 10:00h e as 20:00h pois pela nossa 

experiência é esta a hora de maior número de ocorrências. O objectivo deste dispositivo 

é tentar diminuir o tempo da primeira intervenção pois uma vez que as viaturas estão 

dispersas e prontas a atuar, pode-se ter um tempo para a primeira intervenção inferior a 

10 minutos. Continuou referindo que a Protecção Civil Municipal tem também em 

prontidão, no estaleiro, uma buldózer, um operador e uma zorra para transportar a 

buldózer e assim que houver um alerta de fogo de qualquer parte do concelho, eles 

começam a deslocar-se para lá imediatamente, bem como o autotanque da Câmara. 

Para além disto, nos dias de maior risco, fora das horas em que o sistema está a 

funcionar, faz-se um contacto com os operadores das buldozers e com os sapadores e 

outros intervenientes, de forma a saber se os mesmos estarão em casa ou se irão para 

fora, de forma a que o contacto seja rápido e haja sempre alguém a contar ser chamado 

para uma emergência. Também são contactados os proprietários de buldozers e zorras 

para informarem da disponibilidade dos meios que possuem de forma a haver 

informação sobre onde se poderá recorrer se os meios da Câmara forem insuficientes. 

Informou ainda que o que tem sido solicitado à estrutura é que, no caso de haver 

qualquer ignição, haja uma imediata mobilização de meios para agir em força. 

Considera que será o único sítio do país onde as coisas funcionam desta forma pois 

normalmente a a Protecção Civil Municipal coloca-se numa posição de retaguarda pois a 

vigilância é da competência da GNR e o combate de primeira intervenção são 
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responsabilidade da estrutura nacional e só quando os bombeiros pedem uma máquina 

é que se vai à procura delas. 

Refere que a eficácia do processo viu-se ainda recentemente no incêndio junto a Chão 

de Codes que começou com grande intensidade, num sitio difícil, com maus acessos e 

foi possível chegar lá rapidamente com os meios da vigilância e foi possível por lá 

rapidamente a buldózer e o autotanque e como os meios em termos regionais estavam 

todos disponíveis a estrutura nacional também conseguiu por ali rapidamente 30 a 40 

carros e o incêndio, que começou às 15:00h foi parado às 17:00h. 

Termina referindo que, em termos da Câmara, não vê em que é que será possível 

melhorar mais o sistema mas a Protecção Civil Municipal está sempre disponível para 

conversar e discutir e receber contributos. 

O Sr. Vereador César Estrela refere que não sabe se o que temos será suficiente ou não 

pois só no momento é que se consegue avaliar e verifica que muitos autarcas se 

queixam que não há meios e nada funciona. Refere que poderá ser positivo adequar o 

que está feito, por exemplo a nível de horários de vigilância pois este ano, por exemplo, 

a maioria dos incêndios têm começado à noite. Refere que a sua intervenção era 

também no sentido de prevenir a visão das autoridades pois muitas vezes quem tem a 

responsabilidade de coordenar os meios no terreno não conhece o território onde o 

incêndio lavra e considera que estas questões deviam ser alteradas e não deveria ser 

possível alguém que não conhece o terreno passar por cima das entidades locais. 

Mais refere que, no seu entender, a Protecção Civil Municipal terá também outras 

responsabilidades que não somente os incêndios e era também nesta perspectiva que a 

sua questão se colocava. 

O Sr. Vereador António Louro refere que, durante algum tempo se tentou alargar o 

horário pois verificaram-se algumas ignições à noite mas não é possível manter pois se 

se puxar o horário para mais tarde, às 14:00h não haverá vigilância, pois não temos 

homens suficientes para fazer dois turnos. 

Mais refere que, efectivamente, a Protecção Civil Municipal não trabalha só na vigilância 

dos incêndios, também tem um trabalho junto dos proprietários que solicitam os seus 

serviços por causa de terrenos que não são limpos, fazem as notificações necessárias e 

os procedimentos necessários. 

---------------------------------------- ENCERRAMENTO --------------------------------------------------- 

E não havendo mais assuntos a tratar, o Sr. Presidente encerrou a reunião, da qual, 

para constar foi lavrada a presente acta que, depois de aprovada vai ser assinada na 
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forma legal e que eu Maria Manuela Martins Filipe, Assistente Técnico, subscrevo e 

assino: 

 


